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INTRODUÇÃO

“clássicos”, na possibilidade de observar as semelh

Nani e Jaguar são, por outro lado, a “velha guarda” das 

denominando ‘história próxima’ a que compreende os últimos trinta anos e ‘história imediata’, “aquela feita 
no calor do acontecimento e geralmente associada ao ofício jornalístico”, neste caso, mais aplicada a 

objeto de modo analítico, mas passional. Agamben identifica este risco ao estabelecer que “a 

la, não podem manter fixo o olhar sobre ela.”.  AGAMBEN, Giorgio. O que é o 



Silva em ‘O pensamento pós moderno e a falência da modernidade’ à luz de Lyotard: “Não 

possibilidades, de probabilidades, de hipóteses, de narrativas”.

ser, a partir da modernidade, “o 

e do fim dos sofrimentos”

“ocidentalismo”

exemplo do povo mexicano que “frequenta a”.

e liberdade: “[...] a morte nos vinga da vid

que me importa a morte, se a vida não me importa?”. PAZ, Octávio. O labirinto da Solidão e 

https://www.youtube.com/watch?v=bUBAXx8Np3g


O significado etimológico da palavra ‘representação’, segundo Makowiecky provém do 

– “fazer presente ou apresentar de novo” alguma coisa ou ideia que está 

plo: “A toga do juiz vale pelo juiz”. 

“clássica” do diabo

“ ”

–



egundo Nietzsche “todo 

homem tem seu preço”, 

–



–

–

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-34372008000100013
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-73952011000100003
https://portal.comunique-se.com.br/wp-content/uploads/2017/05/DO-HIL%C3%81RIO-AO-SINISTRO.-A-PUBLICIDADE-E-O-USO-DO-HUMOR-PARA-LIDAR-COM-O-TABU-DA-MORTE.pdf
https://portal.comunique-se.com.br/wp-content/uploads/2017/05/DO-HIL%C3%81RIO-AO-SINISTRO.-A-PUBLICIDADE-E-O-USO-DO-HUMOR-PARA-LIDAR-COM-O-TABU-DA-MORTE.pdf
https://portal.comunique-se.com.br/wp-content/uploads/2017/05/DO-HIL%C3%81RIO-AO-SINISTRO.-A-PUBLICIDADE-E-O-USO-DO-HUMOR-PARA-LIDAR-COM-O-TABU-DA-MORTE.pdf


como “qualquer mensagem – –

intenção é a de provocar o riso ou um sorriso.”.

denotava ‘temperamento’

significado de humor como “facécia, comicidade”, o considerando “me

”.

, significando “plaisanterie 
naturelle” (brincadeira natural), derivava do 

algum defeito, “o que se faz de acordo com os padrões culturais vigentes num lugar, numa época.”. 

http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252005000200004
http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252005000200004


“humour”

–

sobre “essa coisa inglesa chamada humor”, e foi somente no início dos a

–

aquele que possui “uma disposição de espírito que nos permite rir de 

sério”.

ou “Amante do Riso” sugerem situações em que morte e 

m unidos. Segundo a transcrição da piada nº 171, “um habitante de Cime leva o 

responde: ‘Ele tossia’. ”

DANINOS, P. Tout l’ humour du monde. Apud MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio. São 



–
–

de forma inextricável o sagrado e o profano.”

e que, portanto, a seriedade deveria prevalecer, pois “não é rindo que se fund

mundo estável e regenerado”.

de sua evidência, manifesta “uma maneira de viver, ver
cômica”. MINOIS, Georges. op. cit., p.193.



–

riso uma forma de aliviar tensões, uma vez que “o riso torna suportável o insuportável.”

escarnecer sobre a morte? Haveria uma “origem” desse tipo de humor voltado para questões 

primeira edição da sua Anthologie de l’humour noir (1940). [...] Associado ao 



que conhecemos por “bullying”. 

–

http://edtl.fcsh.unl.pt/business-directory/5991/humor-negro/
http://edtl.fcsh.unl.pt/business-directory/5991/humor-negro/
http://repositorio.uchile.cl/bitstream/handle/2250/112412/Humor%20Negro.pdf?sequence=1


“ ”

construção do objeto em outros lugares, traçando relações e “pensando com a História”



terage, “curte” 

pelos “emojis”

Os “emojis” são ideogramas e smileys usados em mensagens eletrônicas e páginas da web.



fala, cujo desafio consiste em pensar essas fontes a partir de “uma compreensão que vem de 

da qual ele (o historiador do “tempo presente”) participa como todos os outros 

indivíduos”.

– –

Simpson, porém, em 1979, afirmava: “A morte é um 

imprensa afirmando que estamos ignorando o assunto”. Anos mais tarde, este mesmo autor nos 

http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/705


“ morte”

Jornalistas enlutados vão para a imprensa para expor seus sentimentos. O ‘faça 
você mesmo’ e os funerais humanistas estão se

–

–

–



, logo, sua “validade” passa a ser maior que a da charge. Sendo assim, os cartuns de 

“pequenas” histórias

2016), fui bolsista PIBIC/APEMIG, vinculada ao projeto “Vida 

1980)”



1 RIR DA MORTE EM QUADRINHOS

perguntas como ‘o quê’, ‘quando’ e ‘por quê’, fazendo com que o historiador assuma, nas 

No caso específico das HQ’s, elas teriam surgido no contexto das 1ª e 2ª Guerras 

Veronezi, “que as histórias em quadrinhos chegaram a pós



explosão de imagens que iria ocorrer, especialmente nas últimas décadas do século XX”.

modernidade em termos de HQ’s seria o princípio 

humanas, capazes de atitudes boas e ruins. Vale salientar que essa mudança nas HQ’s não foi 

heróis, a aproximação das HQ’s e, até mesmo, dos desenhos animados com o público passou a 

Comics DC, as de maior destaque no mundo das HQ’s. Homem

HQ’s, por se transmitir nos canais infantis o que é veiculado nas revistas, apesar de que nos 



do seu fim. Vale salientar que as histórias do Penadinho pertencem ao universo das HQ’s 

http://arquivosturmadamonica.blogspot.com.br/2014/04/dona-morte-hq-antes-da-hora.html.


– “Um caso de morte” (1984)

a nossa hora. Seria mais “humano” do que
–

–

encarar, cada um à sua maneira, nossas “brincadeiras” com a coisa séria que 

“Em

http://arquivosturmadamonica.blogspot.com.br/search?q=penadinho
http://arquivosturmadamonica.blogspot.com/2015/10/livro-lpm-as-melhores-historias-do-penadinho.html
http://arquivosturmadamonica.blogspot.com/2015/10/livro-lpm-as-melhores-historias-do-penadinho.html


proposta é que a morte… ou a Dona Morte, não seja levada tão a sério… 

–

–

http://www.deusnogibi.com.br/textos-de-apoio/dona-morte/


possuía um domínio na internet resolveu “lançar umas tirinhas bestas de alegre”, mandando o 

“politicamente incorreto”, atualmente está banido das principais fontes de renda, como o 

dê vontade de fazer e falar: “o tema pode ser do mais grotesco até o mais fofo, mas se eu 

entender ser ‘postável’, assim o farei, apesar das constantes críticas da marchinha “nega do 

duro”. Quando perguntado se haveria alguma inspiração para a elaboração das histórias 

https://support.google.com/adsense/answer/9712?hl=pt-BR




–



–

denominados por Durkheim de “fator protetivo da vida”. Além dessas situações, o fato de 

de Barros Filho. “Suicídio, um fato social”

https://www.youtube.com/watch?v=qqjlOHAjBao


sobre um jogo de nome ‘Baleia Azul’ supostamente criado em 2013 na Rússia e que teria feito 

Quanto ao tema ‘suicídio’ ser ou não considerado um tabu na sociedade brasileira, 

a exemplo de “13 Reasons Why”, transmitida pela Netflix e que recebeu inúmeras críticas quanto a 

–

Seis motivos para não ver “13 Reason Why”. 12/04/2017. Disponível em: 

http://ec.europa.eu/eurostat/tgm/table.do?tab=table&init=1&language=en&pcode=tsdph240&plugin=1
http://gamapserver.who.int/gho/interactive_charts/mental_health/suicide_rates/atlas.html
http://emais.estadao.com.br/blogs/daniel-martins-de-barros/a-lenda-da-baleia-azul-ou-como-uma-noticia-falsa-traduz-um-perigo-real/
http://emais.estadao.com.br/blogs/daniel-martins-de-barros/a-lenda-da-baleia-azul-ou-como-uma-noticia-falsa-traduz-um-perigo-real/
http://www.huffpostbrasil.com/superela/6-motivos-para-nao-ver-13-reasons-why_a_22036860/


de ‘tabu’ diverge em dois sentidos contrários. Para nós significa, por um lado, 
‘sagrado’, ‘consagrado’, e, por outro, ‘misterioso’, ‘perigoso’, ‘proibido’, 
‘impuro’. O inverso de tabu em polinésio é ‘ ’, que significa ‘comum’ ou 
‘geralmente acessível’. Assim, ‘tabu’ traz em si um sentido de algo 

Segundo Endo, “[...] o Complexo de Édipo 

o parricídio[...]”.

de ser consideradas “privilégios” de um só 

como anacrônicos: “Mulher: anjo ou demônio?” (...) Nenhuma ferida é como a do coração, e 

maldade nenhuma é como a da mulher!” (...) “Qualquer maldade é um n

http://conexoesclinicas.com.br/wp-content/uploads/2015/01/freud-sigmund-obras-completas-imago-vol-13-1913-1914.pdf
http://conexoesclinicas.com.br/wp-content/uploads/2015/01/freud-sigmund-obras-completas-imago-vol-13-1913-1914.pdf


da mulher: caia sobre ela a sorte dos pecadores!” (...) “F

e é por causa dela que todos morremos”.

mundo mesmo. Nenhuma imagem é, então, “verdadeira” ou “falsa”, é apenas 



do “olho inocente” que, com o aparecimento das 

Alegoria da caverna, de Platão. Na história intitulada “As sombras da vida”, o personagem Piteco ouve, no 

estar e uma televisão com homens também admirados contemplando o ‘Fantástico, o show da vida’.  

https://livrepensamento.com/2014/02/11/o-mito-da-caverna-de-platao-em-quadrinhos/


dentro do que se chama de “cultura agorista”, ou seja 

ma retroalimentação constante de tudo o que se ‘posta’ num movimento 

geral: é exatamente por essas razões que a vida “agorista” tende a ser 
“apressada”. A oportunidade que cada pont
túmulo; para aquela oportunidade única não haverá “segunda chance.



–

existido. Segundo Jesus, “esse tipo de fotografia tem mudado a relação dos sujeitos com as 

e.”

–



–

“tipicamente feminina”

acontecimento, refletimos o nosso medo e alívio por não termos sido “a bola da vez”. 



– –

Para Martins e Correia, a contemporaneidade se caracteriza pela tensão entre o “regime 

da palavra” e o “regime da imagem tecnológica”, significando que ‘mostrar’ exerce um impacto 

maior do que ‘falar sobre’, a exemplo não apenas das fotos dos jornais publi

violenta, mas também de dispositivos estéticos e técnicos como “a moda, a publicidade, o 

turismo, a fotografia, o cinema e a arte contemporânea”.

denominados “crimes de proximidade”, aqueles 



consumo, uma vez que os conceitos ‘cultura material’ e ‘consumo’ são questões essenciais a qualquer 

2010. Baudrillard, por sua vez, afirma que tudo o que hoje é produzido o é “em função de sua morte”, 

licidade, concluindo: “Todas as sociedades 

r, mas viver.” BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70, 2010, p.40.



http://www.pampedia.com.br/abpe/Artigos%20site/ABPE_siteArtigos%20perspectivas%20morte.pdf


‘cultura’ exige, que passou a ser utilizado cotidianamente em alguns países como Grã

preconiza uma sociedade de consumo. A personagem de nome “Zé” teme a morte apesar de 



–

linguagem relaxada da personagem, a exemplo do termo “piripaque”.  A Morte nas tiras de 

segundo Barbieri “nos proporciona uma maior possibilidade de envolvimento, que nos joga na 

situação com maior intensidade”.

http://mortecrens.blogspot.com.br/


2 SOBRE O HUMOR E O RISO

http://blog.drpepper.com.br/?s=morrer&submit=Search
https://estilo.uol.com.br/comportamento/noticias/redacao/2011/08/18/humor-sarcastico-gera-polemica-mas-da-audiencia-entenda-o-motivo.htm
https://estilo.uol.com.br/comportamento/noticias/redacao/2011/08/18/humor-sarcastico-gera-polemica-mas-da-audiencia-entenda-o-motivo.htm


inocentes ou de bandidos. Abaixo dela, no blog, Daniel M.T escreve: “Já passou da hora desses 

policiais aprenderem que só podem morrer!”. 



http://blog.drpepper.com.br/?s=morrer&submit=Search
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/10/1931445-policiais-matam-e-morrem-mais-no-brasil-mostra-balanco-de-2016.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/10/1931445-policiais-matam-e-morrem-mais-no-brasil-mostra-balanco-de-2016.shtml


–

‘trabalhar’ em lugares mais calmos riem da condição da terceira. 



impõe trabalhar ao lado de um de seus “inimigos” mais poderosos no universo da cosmologia 

–

encontra, não demonstra qualquer reação de medo ao chamar o seu algoz de “meu chapa”.

brasileira no Código Penal, Art.65, I, c: “São circunstâncias que sempre atenuam a p

da vítima”. Na imagem de Jaguar a violência é impetrada contra



Outra questão que poderia passar despercebida diz respeito a gíria “meu chapa”, 

surgiu no Brasil a gíria de se dizer “ele é meu chapa”, quando um candidato 

frequente no Rio de Janeiro (no sentido de um linguajar mais “malandro”, estereótipo 



Possenti esclarece que um conduz ao outro, ou seja, “o humor é uma das maneiras de levar o 

sujeito a rir”

superfície d’alma serena e tranquila. A indiferença é o seu meio natural. O riso 

http://www.ileel.ufu.br/anaisdosielp/wp-content/uploads/2014/11/1762.pdf
http://www.ileel.ufu.br/anaisdosielp/wp-content/uploads/2014/11/1762.pdf


–

deslumbramento do brasileiro com outros países de “síndrome de vira lata”.

sobre a história da formação do Brasil. Na escola somos ensinados que fomos “descobertos” 

ttp://www.blogdozedefatima.com.br/2016/10/01/como-a-criminalidade-tomou-conta-do-b


imaginar como teria sido vantajoso para nós brasileiros se tivéssemos sido “conquistados” pelos 

com esse sentimento de solidariedade com um “outro” cujas mazelas aparentam ser mais 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/policia-investiga-relatos-de-atirador-em-casino-em-las-vegas.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/policia-investiga-relatos-de-atirador-em-casino-em-las-vegas.ghtml
https://exame.abril.com.br/brasil/violencia-brasil-mata-mais-guerra-siria/


–

pecífico, a aparência corporal: “Deformidades e 
anomalias físicas são um grande campo para pilhérias”, diz ele –

“o riso esconde uma segunda intenção de entendimento, quase de cumplicidade, com out

ridentes, reais ou imaginários”.



sermão em que todos derramavam muitas lágrimas, respondeu: “Não sou 
”

Vanguardia, intitulada “El humor según cada país”, são 

“comer, beber, andar, falar, silenciar e assim por diante”.

outros usam o termo “cultura” muito mais amplamente [...] A história da 

arantido, óbvio, normal ou “senso 
comum” agora é visto como algo que varia de sociedade a sociedade e muda 



de um século a outro, que é “construído” socialmente e, portanto, requer 

representa a interseção entre vivos e mortos o que, no Brasil, é praticamente desconhecido: “[...] as crianças, 

e guloseimas.” MACEDO, José Rivair. Riso, cultura e sociedade na Idade Média. Porto Alegre/São Paulo: 

https://blogdoorlando.blogosfera.uol.com.br/2014/01/31/cartunista-duke-e-condenado-por-charge-sobre-ma-arbitragem/
https://blogdoorlando.blogosfera.uol.com.br/2014/01/31/cartunista-duke-e-condenado-por-charge-sobre-ma-arbitragem/


indivíduos são capazes de se saberem mortais, logo “a consciência da morte é uma marca da 

humanidade”.

Voltaire pode servir como base para tal argumento quando afirmou: “A raça humana é a única que sabe 
”



Entendendo o morrer como um processo que resulta na morte, “em termos biológicos, 

morrer dura apenas alguns segundos ou, ocasionalmente, minutos.”



às casas, “isto por que o 

nela o corpo dos seus ancestrais”.

https://www.youtube.com/watch?v=JbXHftyakm4


http://brasil.elpais.com/brasil/2017/03/31/ciencia/1490960180_147265.html


A partir da busca no seu blog pela palavra “morte” surgiram inúmeras imagens que não 

ditadores, velhos, censura, etc. Nos marcadores também consta o campo ‘morte’, porém, verifiquei que 

http://www.lpm.com.br/site/default.asp?TroncoID=805134&SecaoID=948848&SubsecaoID=0&Template=../livros/layout_autor.asp&AutorID=549282
http://www.lpm.com.br/site/default.asp?TroncoID=805134&SecaoID=948848&SubsecaoID=0&Template=../livros/layout_autor.asp&AutorID=549282
http://www.nanihumor.com/


–

se identificado no marcador ‘política’, embora seja possível 

provocada pelo sistema de delações (representadas pela formação do nome “Temer” no jogo da 

a cadeira que ocasionaria no “fim” do presidente.  

http://www.nanihumor.com.br/
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/09/1918309-janot-finaliza-denuncia-contra-temer-por-dois-crimes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/09/1918309-janot-finaliza-denuncia-contra-temer-por-dois-crimes.shtml


não ser “andar para frente”. No sentido figurado, a frase está entre aspas e a imagem traduz que 

este “andar para frente”, embora seja o argumento de governos autoritários e elitistas para 

–

http://memorialdademocracia.com.br/resistencia-cultural/caricatura
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa1734/jaguar


que para desenhar o chargista “tem que ir a fundo numa informação, tem que destrinchar uma 

específico. Mesmo que a pessoa não entenda ou não ache graça, ela vê a charge”

–

https://ojornaldohumor.wordpress.com/2011/09/12/entrevista-para-duke-chargista-deve-ir-a-fundo-na-informacao/
https://ojornaldohumor.wordpress.com/2011/09/12/entrevista-para-duke-chargista-deve-ir-a-fundo-na-informacao/


Esse tipo de “texto” humorístico estabelece relações com vários tipos de 

se aos “fatos do dia” e geralmente tratam de eventos imediatos e instantâneos como retratado 

, foram filtradas 60 charges pelo termo “morte” sobre diversos 

–

https://amarildocharge.wordpress.com/about/


Esta charge poderia ter sido incluída no tema “Política”, porém opto por fazer sua leitura 

a partir do tópico “velhice”.

–



http://www.inca.gov.br/wcm/dmdc/2016/numeros-cancer-brasil.asp
http://www.inca.gov.br/wcm/dmdc/2016/numeros-cancer-brasil.asp
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-39672513


comunique ao leitor a partir do seguinte slogan presente em seu blog: “piadas ruins é que são 

boas”. 

Para Capelotti, “dizer o indizível” se tornou mais 

–

https://www.youtube.com/watch?v=zqlRD3E72sI


–

contemporaneidade, enganamos a morte por que ela nos priva, segundo Schumacher, “dos 



palavras, os objetivos que ele fixou para a sua vida. “Ao atingir a plena 

realizadas? ”.



possibilidade de “alimentação” dos perfis do 

–



“verdades” historicamente construídas.

A internet, hoje, talvez, possa ser essa mnemoteca. Com a “digitalização do 
corpo”, uma espécie de diálogo entre os grupos em torno do morto pode ser 

“tardia”), Giddens (modernidade reflexiva).

http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/10261/1/2004_art_lamota.pdf


da comunicação de massa, o aumento do hedonismo particular, o culto ao presente, “[...] de 

agora”. 

“[...] o que define a hipermodernidade não é exclusivamente a autocrítica dos 

dos mais variados assuntos, um produto de “qualidade”, possibilidade esta que contém pontos 



servem de parâmetro para entender os discursos sobre a finitude e as “maneiras de sentir e 

pensar”

da temática ‘enganando a morte’

http://www.nanihumor.com/2014/02/


lhe será retirado. Ela começa a pensar: “eu”. E pensar “eu” é pensar “eu sou”, 
“eu sou hoje”, “eu sou de maneira acidental, temporal, contingente, incerta”, 
o que quer dizer: “eu não estive sempre, houve um mundo antes de mim, 

a eu não estarei mais, um dia morrerei”. E 

a provavelmente mais fraca “por se saber mortal” 



IMAGEM E HISTÓRIA: PENSAR O CONTEMPORÂNEO

perspectiva que a toma como sendo tudo aquilo que “comunica 

e transmite mensagens”

ia mídia, a “imagem” torna



Considerar que com a televisão se passou da “era da arte à da visualização”, 

correspondem ao “real”: “visualmente imitadora, a imagem pode enganar ou educar.”

se no livro VII da obra “A República”, e 



do que “realidades produzidas”. Com o passar do tempo, dadas as abordagens jornalísticas em 

uma falácia, contudo, dizer que se vive atualmente na “era das imagens”, visto 

e historiador do século XVI, Giorgio Vasari. De acordo com GOMES JR., “O processo pelo qual as artes 



sério, “ao mesmo tempo que faltava aos pintores aquela preparação necessária à pesquisa 

histórica.”

social para o pintor e um papel específico para a pintura no interior da sociedade.”. GOMES JR., G.S. Vidas 

Xavier: “[...]raramente esse assunto foi tratado de maneira pontual e com atenção, na falsa justificativa de 
ebate puramente teórico e que não levaria a resultado útil algum.”. COSTA, R. O. da.; XAVIER, 

http://www.scielo.br/pdf/ci/v39n2/06.pdf


“sinônimo de um ambiente aberto e 

uma vez, que, segundo este mesmo autor, elas seriam anteriores ao formato das HQ’s.

linguagem única. ”

Apesar da ‘invenção’ suíça, foi nos EUA, na virada do século XX, que esse tipo de 

As HQ’s enquanto mesclas de narrativa visual e linguagem verbal tem como precursor o suíço Rudolf 



assumindo o padrão da fala dos personagens dentro de um balão, uma ‘novidade’ que resultou 

Há, porém, uma outra versão quanto a origem das HQ’s partindo

constitutivos desse tipo de narrativa. Segundo Cagnin, “a história em quadrinhos é um sistema 

linguagem escrita.” eriza as HQ’s da seguinte forma

–
–

e a presença de “balões” ou “globos” com texto dentro como locução dos 



momento, o de abertura de uma brecha no imaginário humano necessitado de “um divertido 

heróis”, assim como é possível  identificar também na expressão medieval “rir para não 

chorar”

“Rir para não chorar”, segundo Minois refere

econômica; tensões sociais, entre outros. “Não há, portanto, de que rir. É preciso, antes, tremer à chegada
do Apocalipse, que Luís D’Anjou manda ilustrar nos quadros gigantes de uma tapeçaria, ao redor de 1380. 
Os pregadores mendicantes, Vincent Ferrier em primeiro lugar, semeiam o terror. E, contudo, nesse “outono 
da Idade Média”, o riso amplifica

–
para brincar, mas para não chorar, e os ecos desse riso estão à altura dos medos experimentados.”  MINOIS, 

https://reginanavarro.blogosfera.uol.com.br/2017/06/08/o-mito-do-amor-romantico-e-uma-mentira/
https://reginanavarro.blogosfera.uol.com.br/2017/06/08/o-mito-do-amor-romantico-e-uma-mentira/


“Eu escolhi esperar”

O “eu escolhi esperar” é formado por uma família de pastores evangélicos de Vitória –
missão “preservar 
sexual.”. Disponível em: <

http://www.euescolhiesperar.com/sobre


–

“até que a 

morte nos separe”, mas da instituição do casamento dada a consciência do noivo em saber que 

o dinamismo e a ação típicas dos quadrinhos, além de, por serem quadrinhos, “[...] é 

se podem mostrar os detalhes.”.

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2015-11/divorcio-cresce-mais-de-160-em-uma-decada


chave ‘morte’ e ‘morrer’. Ao todo aparecem 

–

http://blog.drpepper.com.br/


–

cujos temas tratam, segundo Morin, de “hábitos sociais, atualidades ou fatos cient

“

imagem.”

http://mortecrens.blogspot.com.br/2013/04/a-entediante-vida-de-morte-crens-76.html


Joaquim Nabuco se referia a Revista Illustrada por “Bíblia da abolição aos que não sabem ler” pelo fato 



a crenças socialmente estabelecidas. A função da charge, nesse sentido, é dar forma a um “senso 

comum imagético”, proporcionando o entendimento do seu conteúdo por um dado grupo social 

–



a escolta angelical, o discurso religioso cristão do “partiu para uma melhor”, na prática, não 

http://www.unz.org/Pub/Encounter-1955oct-00049




CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Tendo rido Deus, nasceram os sete deuses que governam o mundo...Quando 

destino, na sexta, o tempo”



“ ?” “vocês não têm 

?”

“outro”

objeto de estudo dos historiadores, por, segundo Burke, “incluir a história das 

centes a vida cotidiana.”.

“morte”, “humor”, 

“imagens”, “charges”, “cartuns” e “tirinhas”, sem recorrer a operadores booleanos, 

charge brinca com situações do cotidiano, logo, sua “vida útil” torna



–



Ao todo, buscando pelos termos “morte” e “morrer “em

Foi possível saber que as tiras de Dr. Pepper não são feitas do modo “tradicional”. De 
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